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RESUMO 
 

As aves aquáticas são dependentes ecologicamente, ou semi-dependentes, de áreas 
úmidas para a sua alimentação, reprodução e deslocamento. O objetivo desse estudo 
foi caracterizar o período reprodutivo das aves aquáticas em duas lagoas no litoral sul 
de Sergipe e relacioná-lo com a precipitação na região. As campanhas foram realizadas 
mensalmente entre outubro de 2018 e abril de 2020 no município de Estância. A 
observação e identificação das espécies foi realizada com o auxílio de um barco com 
motor elétrico, binóculo e de guia de campo. Os dados de precipitação foram obtidos 
mensalmente e uma regressão logística simples avaliou a influência desta no período 
reprodutivo. Diferenças no microhabitat onde os filhotes foram registrados foram 
avaliadas pelo Kruskal-Wallis. Cinco espécies foram registradas com filhotes, sendo o 
período reprodutivo similar ao relatado para outras regiões. Filhotes de Jacana jacana 
foram mais frequentes e abundantes, com registros em diferentes microhabitats. A 
precipitação não influenciou o período reprodutivo dessas espécies, pois o período do 
estudo foi predominantemente seco. Não foram identificadas diferenças entre a 
abundância dos filhotes de J. jacana entre os microhabitats, evidenciando-se a 
capacidade de camuflagem desses animais como estratégia de proteção. 

 
Palavras-chaves: avifauna, filhotes, lagoas, precipitação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

As áreas úmidas são definidas como aquelas que foram inundadas por 

transbordamento de rios ou lagos e pela precipitação direta (JUNK et al., 1989), sendo 

reconhecidas como áreas de prioridade para a conservação da biodiversidade 

(AMEZAGA et al., 2002). Suas áreas, que são permanentemente alagadas, servem como 

habitat para muitas espécies de animais, como as aves (WETLANDS 

INTERNATIONAL, 2015). Estima-se que cerca de 35% destes locais foram perdidos 

entre 1970 e 2015, com taxas de perdas anuais acelerando-se depois do ano 2000 

(RAMSAR, 2018), por conta de fatores como o manejo inadequado da água e atividades 

industriais, como a mineração (WETLANDS INTERNATIONAL, 2015). A existência 

dessas áreas úmidas é importante para a sobrevivência de muitas espécies de aves, 

principalmente as limícolas que dependem desses ambientes para a sua alimentação, 

reprodução e deslocamento migratório (LÓPEZ-LANÚS; BLANCO, 2005; CEMAVE, 

2012). 

As aves que são dependentes ecologicamente, ou semi-dependentes, de áreas úmidas 

são classificadas como aves aquáticas (RAMSAR, 1994) e compõem um grupo 

taxonômico importante para a avaliação das condições ambientais desses locais 

(KUSHLAN, 1993). Suas atividades reprodutivas estão relacionadas estreitamente as 

flutuações hidrológicas desse ambiente (KUSHLAN, 1993; FIGUEIRA et al., 2006) que 

influencia a estrutura física do habitat, o acesso ao alimento e a disponibilidade de um 

local seguro para repouso e nidificação (GONZÁLEZ, 1996; BANCROFT et al., 2002). 

A estrutura física desses ambientes pode influenciar a disponibilidade de recursos 

para as espécies, pois elas utilizam substratos com alturas diferentes de acordo com a sua 

necessidade (WETLANDS, 2001). Segundo Cunha (2014), a altura do substrato é um 

fator limitante para ardeídeos (garças e socós), por exemplo, pois estes dependem da 

(1989) afirma que cada espécie seleciona o ambiente cujas características bióticas e 

abióticas sejam mais adequadas à sua sobrevivência. 

A precipitação é um fator abiótico que influencia diretamente as variáveis físico- 

químicas da água e a qualidade do habitat disponível para as espécies (MILLAN-NUÑEZ 

et al., 1982). Dessa forma, o incremento de aves em locais úmidos pode ser devido ao 

aumento do nível da água e a duração das inundações, por meio da chuva, ao disporem 

de áreas mais extensas para a exploração dos recursos (KUSHLAN et al., 1985). A chuva 
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tem um papel importante para algumas aves nesse ambiente, pois aumenta a quantidade 

de insetos para espécies que utilizam esses animais para a sua alimentação (SICK, 1997), 

como algumas garças, marrecas e maçaricos (PINHEIRO; SILVA, 2013). Além disso, os 

ninhos podem ser prejudicados por chuvas intensas impossibilitando a reprodução de aves 

que nidificam no solo por conta das inundações (SICK, 1997), como o Vanellus chilensis 

que põe seus ovos nesse substrato (PINHEIRO; SILVA, 2013). 

O período reprodutivo das aves aquáticas no Brasil ocorre, geralmente, de agosto a 

fevereiro (TOLEDO, 2000), podendo variar de um ano para outro dependendo dos 

recursos disponíveis (BURGUER, 1981). Fatores abióticos podem afetar a qualidade do 

habitat, interferindo no sucesso reprodutivo das espécies, como tamanho, profundidade e 

produtividade dos lagos (MORENO et al., 2004), o que explica uma possível variação 

inter-anual do número de espécies no mesmo local (PULLIAM, 1988). A permanência 

(NTIAMOA-BAIDU et al., 1998) e também pela disponibilidade de presas (LUNARDI 

et al., 2012) que, segundo Sick (1997), é um fator de grande importância para esses 

animais pois facilita a criação da prole. 

Na estação reprodutiva, entretanto, alguns fatores podem prejudicar o processo 

reprodutivo desses animais, como a queda dos filhotes do ninho, abandono do ninho pelos 

adultos e a predação (FREDERICK; COLLOPY, 1989). Alguns estudos que tratam de 

reprodução de aves aquáticas relatam predação de ovos e filhotes por outras espécies de 

aves (BRANCO; FRACASSO, 2005) e, segundo Grose (2012), a predação por outras 

aves pode ser a principal responsável pelo insucesso reprodutivo. Este autor observou 

alguns ovos que foram encontrados com perfurações realizadas por um objeto 

pontiagudo, como bico. A presença de humanos nos ambientes utilizados por esses 

animais para reprodução pode influenciar o abandono dos ninhos pelos pais, aumentando 

o risco de predação de ovos e filhotes (TREMBLAY; ELLYSON, 1979) e prejudicando 

o período reprodutivo das espécies (DIAS; BURGUER, 2005). 

A presença antrópica vem modificando a fisionomia dos ecossistemas, causando a 

poluição de corpos  além da degradação de ambientes florestais que podem abrigar 

áreas úmidas (PETRY; SCHERER, 2008). Esses problemas estão alterando alguns 

padrões, como de alimentação, nidificação e reprodução das aves aquáticas, causando a 

diminuição da riqueza e diversidade dessas espécies (PETRY; SCHERER, 2008). 

Embora as aves aquáticas sejam alvo de estudos há algumas décadas, ainda existem 
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poucos estudos sobre a ecologia, o sistema de acasalamento e o conhecimento sobre suas 

áreas de ocorrência (HAFNER, 1997). 

Sergipe é um estado no nordeste do Brasil com poucos estudos sobre as aves 

aquáticas, nenhum focado em aspectos reprodutivos desses animais. de Almeida e 

Barbieri (2008) e de Almeida e Ferrari (2010) demonstraram a importância do estado 

como ponto de parada para forrageio de aves migrantes, além dos primeiros autores 

ressaltarem o manguezal como um importante ecossistema para avifauna local e 

migrantes, utilizando o ambiente para alimentação e nidificação. de Almeida et al. (2012) 

revelaram elevada riqueza de aves aquáticas nos remanescentes de restinga em Sergipe 

utilizados por algumas espécies como local de nidificação. 

A região sul do estado é considerada pela CEMAVE (2016) como representante de 

áreas litorâneas importantes para descanso e alimentação da avifauna aquática no estado, 

descrito como de grande importância para avifauna aquática. Na ausência de estudos que 

caracterizam o período reprodutivo dessas espécies no estado, este trabalho se propõe a 

explorar nesse tema em lagoas litorâneas de Sergipe. 

 
2. OBJETIVO 

 
 

Caracterizar o período reprodutivo das aves aquáticas em duas lagoas no litoral sul de 

Sergipe, nordeste do Brasil, e relacioná-lo com a precipitação na região. 

 
3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 
 
 

A área de estudo está localizada no município de Estância, no litoral sul do estado de 

Sergipe, nordeste do Brasil. Essa região é caracterizada por um clima litorâneo quente 

úmido a sub-úmido, com meses chuvosos de março a agosto nesse local (BOMFIM, 

2002). Estância apresenta lagoas cobertas pela vegetação de junco (Família Juncaceae) 

ao longo da sua extensão e um regime pluviométrico definido por um período seco e 

chuvoso (SANTOS, 2011). A precipitação mensal variou entre 0,0  262mm durante o 

estudo na região (Figura 1; EMDAGRO, 2020). 
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Figura 1 - Precipitação mensal (mm) entre outubro de 2018 a abril de 2020 do 

município de Estância, litoral sul de Sergipe, nordeste do Brasil. 

 
 

O estudo foi realizado em duas lagoas no município, conhecidas como 

Lagoas dos Tambaquis. A Lagoa Escura (11°19'31.73"S, 37°16'50.77"W) possui 

uma área aproximada de 2,63 km², com maior comprimento de 5,7 km, maior 

largura de 0,6 km e 3,20 km distante do litoral enquanto a Lagoa Grande 

(11°18'5.65"S, 37°17'59.30"W) apresenta uma área aproximada de 1,0 km², com 

maior comprimento de 2,0 km, maior largura de 0,6 km e 2,75 km distante do 

litoral (Figura 2). 

Essas lagoas são próximas entre si, sendo divididas por uma estrada de terra 

com um solo arenoso por onde passam veículos constantemente. Nas margens 

antropizadas, moradores e comerciantes possuem criação de tambaquis 

(Colossoma macropomum Cuvier, 1818), além de algumas aves domésticas, 

cachorros e gado. Essas margens apresentam atrativos para quem visita o local, 

como bares e restaurantes. Além disso, essas lagoas são utilizadas pela população 

local para atividades como a pesca artesanal, agricultura, abastecimento animal e 

recreação (FONTES et al., 2012). Nas margens mais preservadas há vegetação de 

restinga. 
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Figura 2  Localização das duas lagoas amostradas para o estudo sobre a reprodução das 

aves aquáticas, localizadas no município de Estância, litoral sul de Sergipe, nordeste do 

Brasil. Modificado de Google Earth (2019). 

 

 
3.2 Coleta e análise de dados 

 
 

As campanhas foram realizadas entre outubro de 2018 e abril de 2020 nas duas lagoas, 

exceto março e abril de 2019 em decorrência da baixa navegabilidade, e março de 2020 

devido ao surto do novo coronavírus (COVID-19). O estudo foi conduzido em um dia 

para a Lagoa Grande e dois dias para a Lagoa Escura, durante três manhãs consecutivas 

a partir das 6:00 h. Durante as campanhas foi utilizado um barco de alumínio Pety 

modelo Peixote (2,5 m de comprimento) e um motor elétrico Pha-sw 54 Phantom 12v 

(Figura 3). As margens das lagoas foram percorridas a uma velocidade média de 3 km/h 

e para auxiliar na visualização e identificação das aves aquáticas foi utilizado um binóculo 

Swarovski (8,5 x 42 mm) e o guia de campo de SIGRIST (2009), levando em conta 

aspectos morfológicos como o tamanho do bico e tarsos, além da coloração do corpo. 

Para a identificação das espécies em período reprodutivo buscou-se a visualização de 

filhotes e/ou ninhos no ambiente e foram caracterizadas a margem da lagoa e o tipo de 

microhabitat (margem exposta, vegetação de margem, vegetação rasteira, poleiro) no 

momento do registro. 
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Figura 3  Embarcação utilizada para a realização das campanhas (A) e vegetação de 
Junco ao longo das lagoas (B) localizadas no município de Estância, litoral sul de Sergipe, 
nordeste do Brasil. 

 

A    B 
 

Os valores de precipitação mensal (mm) dos anos de 2018 a 2020 do município de 

Estância foram obtidos através da Empresa de Desenvolvimento Agropecuário 

(EMDAGRO, 2020). Os registros mensais de ninhos e/ou filhotes foram analisados em 

relação à normalidade através do teste de Shapiro-Wilk. Para verificar se houve influência 

da precipitação mensal na presença de ninhos e/ou filhotes das aves aquáticas foi realizada 

uma Regressão Logística Simples considerando-se a presença x ausência de ninhos e/ou 

filhotes de cada espécie mensalmente. Para avaliar se houve variação na abundância de 

ninhos e/ou filhotes para as espécies mais frequentes durante o estudo entre os diferentes 

microhabitats foi realizado o teste de Kruskal-Wallis (H). Todas as análises foram 

testadas com um nível de significância de 5% no programa BioEstat 5.3 (AYRES et al., 

2007). 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Foram registradas cinco espécies de aves aquáticas com presença de filhotes e ninhos 

entre outubro/2018 a maio/2019 e novembro/2019 a abril/2020. A espécie que apresentou 

maior regularidade (68,7% das campanhas) e número de filhotes foi Jacana jacana 

(Linnaeus, 1766), com 80 filhotes. Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758) apresentou 43 

filhotes, Charadrius semipalmatus (Bonaparte, 1825) e Vanellus chilensis (Molina, 1782) 
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com 7 filhotes cada, e Gallinula galeata (Brisson, 1760) com apenas 1 filhote (Tabela 1). 

Além dos filhotes, foi registrado um ninho de P. podiceps, com pelo menos quatro ovos, 

em dezembro/2019 no junco (Figura 4). 

 
Tabela 1 - Abundância de filhotes das espécies de aves aquáticas avistadas mensalmente 
nas duas Lagoa dos Tambaquis, município de Estância, no estado de Sergipe. 

 

Meses/Ano 
Jacana 
jacana 

Gallinula 
galeata 

Podilymbus 
podiceps 

Vanellus 
chilensis 

Charadrius 
semipalmatus 

Out/2018 2 1 - - - 

Nov/2018 4 - - - - 

Dez/2018 10 - 5 - 6 

Jan/2019 14 - 1 2 1 

Fev/2019 16 - - - - 

Mai/2019 2 - - - - 

Jun/2019 - - - - - 

Jul/2019 - - - - - 

Ago/2019 - - - - - 

Set/2019 - - - - - 

Out/2019 - - - - - 

Nov/2019 1 - 10 - - 

Dez/2019 6 - 14 - - 

Jan/2020 9 - 4 2 - 

Fev/2020 10 - 9 3 - 

Abr/2020 6 - - - - 

Total 80 1 43 7 7 

 

No presente estudo, Jacana jacana foi observado com filhotes apenas em meses 

poucos chuvosos, sendo a espécie que apresentou a maior abundância de filhotes. Já 

Nunes e Piratelli (2005) observaram que o período reprodutivo desses animais foi no 

início da estação chuvosa, no estado do Mato Grosso do Sul, Brasil. Ferreira (1984) 

também observou essa espécie reproduzindo em período chuvoso e com dias ensolarados 
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com temperatura mais alta, além de relatar que a espécie aproveitou o período mais quente 

para auxiliar na incubação dos ovos. 

 
Figura 4  Ninho da ave Podilymbus podiceps sobre vegetação de junco na Lagoa dos 
Tambaquis, município de Estância, no estado de Sergipe. Foto: Daniela A. O. Guimarães. 

 

 

Podilymbus podiceps foi a segunda espécie mais registrada com filhotes nos meses 

mais secos do estudo. Já Benítez et al. (2004) observaram a reprodução na estação 

chuvosa na Colômbia. EM Sergipe, os filhotes dessa espécie foram mais abundantes no 

espelho d  além de ser observado um ninho entre a vegetação de junco, similar com 

as observações de Hilty e Brown (1986) e GLOVER (1953) que observaram que essa 

espécie constrói seus ninhos em vegetação aquática emergente ou flutuante, como junco 

e capim nas regiões mais centrais da lagoa. As mesmas observações foram feitas por 

Benítez et al. (2004), além de registrarem a espécie e os ninhos expostos no espelho 

 

No presente estudo foram registrados filhotes de Vanellus chilensis também nos meses 

mais secos. No sul do Brasil, Moretti e Evangelista (2008) registraram filhotes e ninhos 

dessa espécie entre junho e janeiro o que, segundo Monteiro (2001), corresponde aos 

períodos seco e chuvoso na região. Moretti e Evangelista (2008) observaram que essa 

espécie não teve especificidade na escolha do solo utilizado para nidificação, utilizando 

palhas secas de arroz e pequenos gravetos para a construção dos ninhos. Observamos em 

Sergipe uma maior abundância de filhotes na vegetação rasteira. Silva (2005), afirma que 
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essa espécie constrói seu ninho entre essa vegetação, onde utiliza pedras pequenas e 

capim seco para forração. 

Foi registrado apenas um filhote de Gallinula galeata em um mês com baixa 

precipitação na área de estudo. Segundo Brito (2012), essa espécie pode reproduzir 

durante todo o ano em Portugal, com um acréscimo nos meses mais chuvosos em alguns 

países. Neste estudo foi observado o filhote dessa espécie na margem exposta (areia). 

Lemos et al. (2013) observaram a espécie nidificando na vegetação arbórea sobre a 

margem da lagoa. De acordo com Brito (2012), os ninhos são construídos em vegetação 

emergente ou por vezes flutuante, ou em terra, mas a poucos metros de distância da água. 

Filhotes de Charadrius semipalmatus foram registrados nos meses mais secos desse 

estudo, o mesmo observado por Armstrong e Nol (1993) no Canadá. No presente estudo, 

os filhotes foram mais registrados na margem exposta, na areia, corroborando as 

observações de Armstrong e Nol (1993) com os ninhos construídos sobre líquens e a 

areia. Além disso, Armstrong e Nol (1993) observaram que na costa, os pais e filhotes se 

mudaram das áreas de nidificação para os lodaçais para alimentar-se, enquanto na lagoa 

os pais levaram os filhotes para as margens. 

A precipitação não influenciou o período reprodutivo das aves aquáticas nas lagoas 

litorâneas estudadas em Sergipe (Tabela 2). Durante as campanhas, a maioria dos meses 

apresentou baixa precipitação caracterizando o período do estudo como 

predominantemente seco. Nos meses com alta pluviosidade não foram registrados ninho 

ou filhote de aves aquáticas na localidade. Chambers (2009) afirma que pancadas de 

chuvas podem provocar alagamentos dos ninhos e perda do local de nidificação, 

diminuindo o sucesso reprodutivo desses animais. Ferreira (1984) e Telino Junior et al. 

(2003) relataram que as variações dos períodos chuvosos podem exercer influência no 

ciclo reprodutivo das J. jacana. Já Brito (2012) observou que Gallinula galeata sofre 

influência positiva no período reprodutivo em meses mais chuvosos. Essas variações 

relatadas revelam uma certa plasticidade das espécies em se adaptarem aos regimes 

pluviométricos nas regiões onde ocorrem visando a otimização de seus eventos 

reprodutivos. 
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Tabela 2  Regressão logística simples entre a presença de filhotes e/ou ninhos de aves 
aquáticas e precipitação mensal (mm). 

Espécies P Coeficiente Odds ratio 

Charadrius semipalmatus 0.1234 -1.2321 0.9129 

Gallinula galeata 0.7360 -3.7582 0.9931 

Jacana jacana 0.2000 0.0064 0.9952 

Podylimbus podiceps 0.1523 -0.9734 0.9857 

Vanellus chilensis 0.3884 -2.0972 0.9877 

 
Filhotes de J. jacana foram encontrados em diferentes microhabitats da área de estudo: 

vegetação de margem (junco), vegetação rasteira e margem exposta, diferentemente de 

P. podiceps cujos filhotes foram registrados exclusivamente em edificações. Entretanto, 

não foram identificadas diferenças entre a abundância dos filhotes de J. jacana entre os 

microhabitats (KW = 2.1781; p > 0,3365; Figura 5). 

 
Figura 5 - Abundância média de filhotes da ave Jacana jacana em diferentes 
microhabitats nas duas Lagoas dos Tambaquis, município de Estância, no estado de 
Sergipe. VM = Vegetação de margem (junco), VR = Vegetação rasteira, ME = Margem 
exposta, ns: não significativo. 

 
 

Nunes e Piratelli (2005), observaram essa espécie utilizando o junco, gramíneas e/ou 

aguapé para depositar seus ovos e para construção dos seus ninhos. Além disso, Ferreira 

(1984) observou que pode haver uma variação no material da construção do ninho desses 
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animais, de acordo com a vegetação predominante no local. Aguilar et al. (2009), em 

Sergipe, registram filhotes dessa espécie com comportamento de camuflagem em uma 

lagoa, além de afirmar que se misturavam na vegetação como forma de se proteger de 

predadores no local, utilizando sua capacidade de manter-se submerso. 

 
5. CONCLUSÃO 

 
 

O estudo apresentou cinco espécies de filhotes de aves aquáticas, sendo Jacana 

jacana a mais abundante. A precipitação não influenciou o período reprodutivo desses 

animais, pois durante o estudo os meses apresentaram baixa pluviosidade, sendo 

caracterizado o período predominantemente seco. Não houve diferença na abundância de 

filhotes de Jacana jacana entre os microhabitats onde foram registrados, acreditando-se 

que a camuflagem pode auxiliar na proteção desses animais. 

 
6. PERSPECTIVAS DE FUTUROS TRABALHOS 

 
 

O projeto de iniciação científica foi de grande importância para a minha vida pessoal 

e acadêmica, pois me fez ampliar o conhecimento sobre o mundo científico e perceber 

qual a importância dele para a sociedade, além de me preparar para futuros trabalhos 

acadêmicos, através do conhecimento adquirido na construção do relatório. A vivência 

em laboratório, mais do que nunca, contribuiu para esse conhecimento através, da 

vivência com outras pessoas e de todas as atividades realizadas. 
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